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Bater em criança é um ato de covardia
CIDINHA PASCOALOTO*

As palmadas podem 
perder o efeito ao 

longo do tempo e a crian-
ça vai perdendo o medo e 
cada dia ela teme menos 
a agressão física. A ten-
dência dos pais é bater 
mais e mais. Quando 
uma pessoa maior bate 
no menor é covardia. 
E quando um pai bate 
no filho criança ou ado-
lescente é a maior das 
covardias. 

As palmadas não eli-
minam os conflitos. Tem 
crianças que apanham 
e mesmo sentindo-se 
magoadas e amedronta-
das, enfrentam os pais 
dizendo que a "palmada 
não doeu", e o que era 
apenas uma tapinha leve 

no bumbum, acaba virando uma 
tremenda surra. Palmadas são 
inúteis pois não faz a criança 
pensar. Será que um diálogo 
não resolveria? Usar de violên-
cia não é certo e principalmen-
te quando existe desigualdade 
de força. Apanhar pode ser 
uma experiência traumática e 
a criança retira a credibilida-
de que depositou nos pais. 
Pais descontrolados fazem a 
criança desenvolver medos e 
mentir. A criança que apanha 
pode desenvolver crenças de 

desvalor e sofrer na fase adul-
ta. O diálogo é o melhor cami-
nho pois a criança aprende o 
que pode fazer, e as palmadas 
ensinam o que ela não pode 
fazer. Portanto não educa.

Bater é não ter controle da 
situação e assinar atestado de 
burrice e de fracasso. Agora 
pensa: se umas simples pal-
madas podem trazer consequ-
ências nocivas, imagina aque-
las surras que acabam virando 
uma verdadeira pancadaria. 
Vamos ver ao que pode acon-
tecer com uma criança que 
apanha? Ela pode desenvolver 
autoestima negativa, compor-
tamento agressivo, dificulda-
des de relacionamentos, infeli-
cidade e retardamento mental. 
Você bate ou já bateu nos 
seus filhos? Porque que quan-
do você estiver com vontade 
de bater em uma criança, você 
está descontrolado, e deve 

procurar ajuda de um 
profissional da saúde. 
Um psicólogo poderá te 
ajudar. Não bata no seu 
filho. Porque você é a 
pessoa indicada para 
proteger.
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